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ERÁ possível que nos 

possamos esquecer 
do capítulo da histó- 
ria de Portugal em 

referência ao cativeiro, ao jugo 
espanhol que durante sessenta 
anos reduziu o nosso povo à 
condição de escravos? Que 
não recordemos também o 
capítulo das invasões francesas 
e das barbaridades cometidas 
às ordens de Junot, Soult e 
Massena? 

Então, se é nosso dever 
honrarmos as cinzas dos nos- 
sos antepassados, devemos 
concordar que merecem a nossa 
repulsa as palavras proferidas 
por um numeroso grupo de 
indivíduos regressados de An- 
gola que na manifestação em 
que participaram frente ao 
«Diário de Notícias» pediam 
a interferência da América no 
nosso país. 

Será possível que não exis- 
tam no nosso país individuali- 
dades com capacidade para 
tomar com mão segura o leme 
desta velha nau lusitana, com 

mais de oito séculos de exis- 
tência, levando-a ao encontro 
do Socialismo projectado pelos 

  

bravos capitães e apoiados pelo 
povo que sempre desejou ser 
livre e independente? Não 
creio; mas para que tal suceda 
é necessário que exista a autên- 
tica unidade do povo com as 
Forças Armadas, e que sobre- 
tudo não seja de fachada o 
nosso portuguesismo, 

É deveras lamentável que 
ante a gravidade da situação 
político-social e económica que 
atravessamos, os partidos polí- 
ticos se ponham a remar cada 
qual para o seu lado, e contra 
a maré, ameaçando assim a 

segurança do país que se ele- 
vou outrora aos olhos do mun- 
do que dilatou à custa das 
mais admiráveis e honrosas 
epopeias. 

Cada indivíduo deve ter o 
direito de opção, quer político 
quer religioso, e de se manifes- 
tar defendendo o ideal preco- 
nizado, não tendo o direito de 
impor que as massas 0 sigam 
só porque entende que a sua 
facção política é, quanto a ele, 
de todas a melhor. 

Contudo, a melhor ideolo- 
gia seria aquela que se consti- 
tuisse num paraíso em que as 

  

VI GOVERNO 
Com a prestação de compromisso de honra e tomada de 

PROVISÓRIO 
posse, perante o Presidente da República, de doze Secretários e 
de sete Subsecretários de Estado, em cerimónia conjunta, que 
decorreu na manhã do dia 17 do corrente, no Palácio de Belém, 
ficou quase completa a equipa do VI Governo Provisório, a qual 
conta, desde agora, além de 16 Ministros (incluindo o Primeiro- 
-Ministro), com 35 Secretários e 7 Subsecretários de Estado. 

Os membros agora empossados são os seguintes: 

SECRETÁRIOS DE ESTADO — Arquitecto - Paisagista 
; Gonçalo Pereira Ribeiro Teles (Ambiente); Dr. José de Maga- 
“lhães Saldanha Gomes Mora (Cooperação); Dr. José Meneres 
Pimentel (Recuperação Social); Eng.º Eduardo Ribeiro Pereira 
(Habitação e Urbanismo); Dr. Bártolo Paiva Campos (Orienta- 
ção Pedagógica); Dr. Mário Martins Baptista (Abastecimento e 
Preços); Dr. José Carlos Alfaia Pinto Pereira (Comércio Interno); 
Eng.º Amilcar Soares Martins (Indústria Ligeira); Dr. Francisco 
de Matos Guedes Lebre (Marinha Mercante); Dr. José António 
Nunes Furtado Fernandes (Formação Profissional); Eng.” Vítor 
Manuel Gomes Vasques (Segurança Social); Dr. Vasco Navarro 
da Graça Moura (Retornados). 

SUBSECRETÁRIOS DE ESTADO — Dr. Manuel Joa- 
quim Lopes de Sá Machado (Adjunto do Primeiro-Ministro); 
Dr. Carlos Antunes Filipe (Planeamento); Dr. Henrique Medina 
Correia (Orçamento); Dr. Herlander dos Santos Estrela (Tesou- 
ro); Coronel de Engenharia Baltasar António de Morais Barroco 
(Obras Públicas); Dr. Luís Manuel Cidade Pereira de Moura 
(Transportes); Dr. Daniel Pacheco Amaral (Adjunto do Minis- 
tro do Trabalho).       

à 
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Capitão Mantas Massano 
  

riquezas fossem distribuídas, 
dando a cada indivíduo confor- 
me as suas necessidades e o 
seu esforço, garantindo a justa 
recompensa da sobrevivência 
aos indivíduos postos de parte 
por invalidez ou velhice e du- 
rante largos anos regaram com 
o seu suor a árvore do capital, 
que tanto ajudaram a fortale- 
cer. Mas, o meu cepticismo 
leva-me a duvidar que um dia 
deixe de existir a exploração 
do homem pelo homem, e que 

a força do capital seja abatida 
pelo trabalho. 

Prevalecerá sempre a inveja, 
e, quase na generalidade dos 
indivíduos, se hoje têm muito, 
amanhã querem ainda mais; 
poucos se contentam com a 
sorte que Deus lhes deu. 

Que tudo isto suceda, pode- 
remos dar de barato que esteja 
certo; mas armarmo-nos em 
vendilhões do templo, colocan- 
do qualquer sistema político 
acima da Pátria onde nascemos 
é que não se pode admitir sob 
qualquer princípio, lei ou cons- 
ciência absoluta. 

Além de que devemos repu- 
diar a propaganda que alguns 
países imperialistas ou não im- 
perialistas fazem contra o nosso 
país, emiscuindo-se em assun- 

tos que só aos portugueses 
dizem respeito, também não se 

concebe que estes afinem pelo 
mesmo diapasão, batendo nas 
mesmas teclas ao ausentarem- 
-se de Portugal quer seja a 
curto ou a longo prazo. 

Devemos mostrar que sabe- 
mos arrumar a nossa casa; 
mas para isto é absolutamente 
necessário que o slogan de 
«o povo unido jamais será ven- 
cido» não passe de palavras 
ao vento mas sejam sim uma 
realidade. 

Só unidos como um só cor- 
po manteremos a nossa inde- 
pendência e fortaleceremos a 
nossa liberdade, reconquistada 
com a já famosa revolução 
dos cravos. 

Seja qual for a nossa cor 
política, devemos manter a 
nossa unidade, a fim de não 

Cacia, 1 de Cutubro de 1975 Nº 2350 
êno 6.º (2.º Série — Ano 45.º) 

  

  

A Revolução em perigo 
A noite é a grande aliada da meditação, e assim, mais 

uma vez me aproveitei dela, para apreciar e comentar 
— segundo a minha maneira de ver —, alguns factos gra- 
ves, que ultimamente têm preocupado a vida portuguesa, 
e portanto não devem estar de acordo com o regime que 
se pretende instaurar no nosso País, ou seja a socialização 
do povo português. 

Com esta modificação, apenas se pretende e deseja 
que todos os portugueses, sem qualquer excepção, possam 
singtar na vida digna e humanamente, deixando assim 
— como se diz —de existir a exploração do homem pelo 
homem 

Pois bem. Nos últimos tempos têm-se praticado con- 
denáveis actos, alguns dos quais já originaram várias víti- 
mas, revelando assim não só a má índole de quem os 
pratica, mas também a sua falta de mentalidade e de iluci- 
dação política, ou ainda, que a liberdade concedida nem 
todos a merecem. 

Assim, pergunto a mim mesmo: não serão os dirigen- 
tes dos vários partidos políticos — e tantos são, para um 
País tão pequeno —, os culpados deste estado de coisas? 
Parece-me bem que sim, pois se houvesse a verdadeira 
união desses vários partidos até à consolidação da Revolu- 
ção levada a efeito pelas Forças Armadas, nesse radioso 
dia 25 de Abril de 1974, estou certo que nada se teria passa- 
do de funesto e todos os portugueses seguiriam o exemplo 
dos dirigentes dos partidos a que pertencem, sem necessi- 
dade de vidas perdidas ingloriamente. 

Sucede ainda que a falta de união, que até no seio das 
Forças Armadas se verifica, como já disse, faz perigar os 
ideais da revolução e, embora alguém não o compreenda 
ou faça por não compreender, só quem pode ganhar com 
esse estado de coisas são os inimigos daqueles que um 
dia, em vez de balas, colocaram nas suas espingardas os 
lindos cravos vermelhos, e disso ninguém tenha a menor 
dúvida. 

A meu ver, leigo como sou em matéria política, acho 
que não é com conselhos à paralização de trabalho ou com 
a destruição dos haveres do seu semelhante, que se conso- 
lida uma revolução ou contribui para o desenvolvimento 
da economia nacional dum País, que estava no cãos e se 
pretende levantar dessa situação, mas que ao contrário se 
vai afundando, só porque a ambição desmedida de certos 
homens pelo poder é inegável. 

Já quando estava prestes a concluir estas minhas 
modestas apreciações, li o artigo de fundo deste jornal do 
último número, feito pela pena hábil mas contundente 
desse ilustre homem, que é o Sr. Capitão Mantas Massano, 
com o título «O passado no presente — Maneiras de ver». 
Na verdade, como naquele tempo vivido por aquele ilustre 
oficial, ou seja 1911 e 1920, hoje também aparecem os 
patriotas de barriga, e, ao lado dos que a fizeram e são os 
verdadeiros revolucionários, aparece também a escumalha 
que matou o trabalho à nascença porque já nasceu cansada, 
e com esses é que é preciso ter cautela, pois prestam-se a 
tudo, inclusivé para estabelecer a confusão no seio daqueles 
que pretendem efectivamente o bem estar de todos os 
portugueses. 

Esgueira (Aveiro), Outubro 1975 

Gamas Aparício     
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Concedido subsídio camarário 

ao Conservatório Regional 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal aprovou, na sua 
última sessão ordinária, a conces- 
são de um subsídio imediato de 
60 000800, ao Conservatório Regio- 
nal de Aveiro «Calouste Gulben- 
kian», para minimizar o deficiente 
estado económico em que esta 
escola se encontta. 

A concessão deste subsídio foi 
já objecto de anterior discussão 
por parte da comissão administra- 

  

sermos coveiros da nossa pró- 
pria Pátria. Não é com destrui- 
ções e desejos de morte a este 
ou aquele indivíduo que cons- 
truimos um mundo melhor. 

tiva, que resolveu pedir determi- 
nadas garantias de que o conser- 
vatório iria seguir uma política da 
abertura a favor das crianças de 
menores possibilidades económi- 
cas, como base para a concessão 
dos 60 contos. 

Desta vez, duas propostas seriam 
discutidas: a concessão do subsí- 
dio, aconselhando, embora, uma 
maior abertura para as crianças 
mais desfavorecidas e uma outra, 
concedendo o subsídio mas exi- 
gindo que a escola dê entrada a 
um determinado número de crian- 
ças pobres — consoante a capaci- 
dade da própria escola —- mas de 
imediato. 

Depois de longa discussão e 
postas à votação, acabaria por 
vencer a primeira com 4 votos a 
favor, 3 contra e uma abstenção. 

(Outras notícias na 2.º página )
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A Federação dos Grémios 

da Lavoura da Beira Litoral 

substituída pela «Lacticoop» 

A Comissão Liquidatária da 
ex-Federação dos Grémios da La- 
voura da Beira Litoral, numa cir- 
cular difundida pelos lavradores, 
informou que, de acordo com o 
Decreto-Lei 482/74, de 12-9-1974, 
a partir do dia 1 do mês corrente, 
todas as relações comerciais até 
agora existentes com aquele orga- 
nismo passarão a efectuar-se com 
a União das Cooperativas de En- 
tre Douro e Mondego — «Lacti- 
coop» — com sede na Rua do Dr. 
Alberto Souto, 52-1.º — Aveiro. 

A mesma comissão liquidatária 
acrescenta na referida circular que 
todos os débitos e créditos daquele 
organismo, até à data mencionada, 
continuarão de sua inteita res- 
ponsabilidade. 

Observa ainda, no mesmo docu- 
mento, e depois de notar a exten- 
são de tempo que, por dificulda- 
des várias, levou a efectivo a ta- 
refa da extinção que tinha a sua 
incumbência da federação referida, 
se verificava agora a aguardada 
«oportunidade de concretizar uma 
velha aspiração da Lavoura de se 
organizar em cooperativas». 

Novos automóveis de aluguer 

Os interessados em adquirir 
alvará de licença de aluguer de 
automóveis ligeiros de passageiros, 
na base do Decreto-Lei n.º 512/75, 
de 20 de Setembro último, devem 
passar pelo Sindicato dos Trans- 
portes Rodoviários do Distrito de 
Aveiro às segundas e sextas-feiras, 
às horas de expediente, a fim de 
serem devidamente esclarecidos, 
para que na altura em que forem 
abertos os concursos não surjam 
dificuldades, nem dúvidas sobre 
os pedidos apresensados. 

Plenário de Moradores 

da Freguesia da Vera-Cruz 

Promovido pela Comissão Di- 
namizadora das Comissões de Mo- 
radores da Freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, vai realizar-se no dia 
24 do corrente, pelas 21,30 horas, 
no ginásio da Escola Secundária 
de Aveiro (o antigo Liceu de José 
Estêvão), à Praça da República, 
um plenário dos moradores da- 
quela área citadina. 

A ordem de trabalhos desta 
assembleia, que os promotores es- 
peram muito concorrida, é a se- 
guinte: 

Informações prestadas pela Co- 
missão; proposta da divisão em 
zonas da freguesia da Vera-Cruz; 
propostas apresentadas pela Co- 
missão, consequentes do ponto 
anterior. 

Escola Primária de Esgueira 

Foi deliberado na última sessão 
da Câmara Municipal abrir con- 
curso público para o fornecimento 
de mobiliário e material didáctico 
para a nova escola primária de 
Esgueira, 

Unidade dos Refugiados 
do Ultramar a nível nacional 

A Comissão dos Refugiados do 
Ultramar no Distrito de Aveiro 
(CRU.D.A.) dirigiu um apelo a 
todas as comissões distritais para 
a criação de uma «Unidade de 
Refugiados Nacionab». 

Para a consecução desse objecti- 
vo deverão as comissões distritais 
entrar em contacto com a sua con- 
génere aveitense — com sede na 
Rua de José Estêvão, 50, Aveiro, 
telef. 25687. 

Plenário concelhio 

de Comissões de Moradores 

Irá realizar-se em breve, em data 
e local a designar, um plenário a 
nível concelhio, de todas as Co- 
missões de Moradores e ainda das 
Juntas de Freguesia. Os objecti- 
vos a atingir com esta reunião 
conjunta de comissões de mora- 
dores e de comissões administrati- 
vas das Juntas de Freguesia, pode- 
rão resumir -se em dois pontos: 
conhecimento dos problemas mais 
prementes e o estabelecimanto de 
uma escala de prioridade com vista 
ao novo plano de actividades. 

A proposta da realização deste 
plenário foi feita pelo presidente 
da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Aveiro, na 
pretérita sessão camarária, e foi 
aprovada por unanimidade. 

Cooperativa Agricola 
de Aveiro, Ílhavo e Vagos 

No próximo dia 26, pelas 14 
horas, efectuar-se-á, no Grémio da 
Lavoura de Vagos, uma assembleia 
geral da Cooperativa Agrícola e 
Leiteira de Aveiro, Ílhavo e Vagos, 
com o objectivo de se realizar a 
transferência do referido grémio 
para a Cooperativa e de se proce- 
der às eleições dos corpos geren- 
tes desta cooperativa. 

Jantar de homenagem 
a um funcionário bancário 

Um grupo de amigos levará 
a efeito no dia 30 do corrente 
(quinta-feira), pelas 20 horas, no 
«Hotel Imperial», desta cidade, um 
jantar de homenagem ao sr. Júlio 
Eduardo Pereira da Silva, gerente 
do Banco Fonsecas & Burnay. 

Aceitam-se inscrições no «Hotel 
Imperial» ou na Rua Luiz Cipria- 
no n.º 15, com telef. 28353. 

Bailes nos Bombeiros Velhos 

Na sede da Associeção Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro (Bombeiros Velhos), 
estão a realizar-se bailes todos os 
domingos de tarde, com início às 
15,30 horas, a fim de angariar 
fnndos para a corporação. 

No domingo, dia 26 de Outu- 
bro, terá o conjunto «Escape». 

Para o mês de Novembro os 
conjuntos são os seguintes: no 
dia 2, «Florett»; em 9, «Faraós»; 
em 16, «Humberto de Oliveira»; 
em 23,«Otagod»; e em 30, «Faraós». 

Câmera Municipal: 
da Aveiro 

EDITAL N.º 75/75 
(1.º publicação) 

Carlos Aiberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
uistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que JOSÉ OLI- 
VEIRA DA SILVA, residente na 
Rua do Batalhão de Caçadores 10, 
n.º 45, da freguesia da Glória, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de sua tia ASSUN- 
ÇÃO DE JESUS. da sepultura 
n.º 1760, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n,º 1013, 
do 4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2 
pablicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Outubro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

Sindicato dos Cerâmicos 

e Similares 

Realiza-se, no próximo dia 26, 
em locais a indicar oportunamen- 
te, uma assembleia eleitoral, para 
escolha dos respectivos corpos 
gerentes, do Sindicato dos Traba- 
lhadores das Indústrias de Cerã- 
mica, Cimentos e Similares do 
Distrito de Aveiro. 

Representante da Câmara 
junto do Conservatório 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal nomeou, na 
sua transacta sessão pública, o 
Dr. Armando Seabra para a re- 
presentar na Comissão Adminis- 
trativa do Conservatório Regional 
de Aveiro Calouste Gulbenkian, 

Serviço Civico colabora 
com a Câmara Municipal 

Foi aprovada na passada sessão 
camarária, propor ao Serviço Cívi- 
co de Aveito a sua colaboração 
com o município, colaboração essa 
que seria baseada em actividades 
a desenvolver pelos estudantes 
num inquérito às condições habi- 
tacionais neste concelho. 

Novos párocos 

O bispo de Aveiro, sr. D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, fez as 
seguintes nomeações de párocos: 
Fermelã — Padre António Augusto 
da Silva Diogo; Branca — Padre 
Valdemar Magalhães Alves da Cos- 
ta; Barrô — Padre António Augus- 
to Rodrigues Tavares. 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Boenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feita) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 

Telef. 27938 

' 
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Telefone 24772 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

Necrotlogêe 

Capitolina da Silva 

No dia 18 do corrente, faleceu 
em Cacia a sr,a Capitolina da Silva, 
de 85 anos, viúva há 4 de Alfredo 
Rebelo dos Santos e mãe dos srs. 
Manuel, João, António e Alfrado 
Rebelo dos Santos e das sr.'s 
Maria, Ana Rosa e Maria Júlia 
da Silva Santos. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Divino 
Espírito Santo, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 9 
horas, com a encorporação de uma 
irmandade e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 10 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho Alfredo. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

D. Amélia Rodrigues Ventura Teixeira 

Em Tomar, faleceu no dia 20 
de Outubro, a sr* D. Amélia 
Rodrigues Ventura Teixeira, de 78 
anos, viúva desde 11 de Abril de 
1954 do saudoso Porfírio Dias 
Teixeira, que foi conceituado in- 
dustrial de padaria naquela cidade. 

Era mãe das sr. D. Maria 
Amélia Ventura Teixeira, casada 
com o sr. Florindo Dias Teixeira 
Ramos, empregado na Fábrica de 
Celulose, moradores em Cacia, e 
D. Augusta da Conceição Ventura 
Teixeira, casada com o sr. Jacinto 
Ventura da Silva, residentes em 
Tomar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia se- 
guinte, formando-se o funeral 
junto da capela do Espírito Santo, 
pelas 15 horas, para o cemitério 
desja freguesia. 

Encorporaram-se no préstito 
duas irmandades e um sacerdote, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 17 bou- 
uets e 6 coroas de flores, pela 

Emilia e pessoas amigas. 
A toda a família enlutada en- 

viamos sentidas condolências. 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 16 - 10-975: 

1.º Prémio 57372 

7d 34761 

se. = 20937 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 76/75 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
CONCEIÇÃO, residente na Gafa- 
nha da Boa Hora, concelho de 
Vagos, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de sua cunhada ROSA 
DA CONCEIÇÃO ROCHA, da 
sepultura n.º 599, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 57, do 1.º talhão, do Cemité- 
rio da Gafanha da Boa Hora. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 24 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Outubro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo 

    

Declaração 
José Gonçalves dos Santos, 

da Póvoa do Paço (Retiro S. 
José), Cacia — Aveiro, não se 
responsabiliza por pagamento 
de dívidas contraídas por sua 
mulher, Maria Fernanda Ramos 
da Silva, que em 4 de Setembro 
de 1975 abandonou o lar conju- 
gal sem motivo justificável. 

Póvoa do Paço, 29 de Setem- 
bro de 1975. 

P.P. DO DECLARANTE, 

a) João Gonçalves dos Santos 
(Segue-se o reconhecimento notarial) 

  

Café - Restaurante - Bar 

MODERNO 
ÁGUEDA 

Passa-se 
Por motivo de saúde 

No melhor local da Vila 

Telefone 62277 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202       
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DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Casta 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  

EM ANGEJA 
  

Os melhoramentos en Anseja continuam, 

como dantes, a ser subsidiados pelo povo 

Na nossa ftegucsia nada mudou 
— apenas o paleio barato — dos 
costumes e exigências para se fazer 
alguma coisa em melhoramentos 
de vária ordem. 

Enfim, o povo de Angeja con- 
tinua a ser o mártir da subscrição 
pública, senão vejamos: 

Foram pavimentadas as ruas do 
Bairro Romariz, com ajuda do 
povo em subscrição pública; 

— está a ser pavimentada a rua 
do Cabeço, para a rua da Costa, 
com ajuda de subscrição pública; 

— vai ser pavimentada a rua da 
Costa, para o que já foi entregue 
na Câmara Municipal o produto 
da subscrição pública; 

— fala-se no arranjo da T'ra- 
vessa do Bocage e já se aventa 
recorrer à subscrição pública; 

— no lugar do Fontão foi adqui- 
rido um terreno para construção 
de uma escola, por subscrição 
pública; 

— no mesmo lugar e naquele 
terreno, vai ser construído o edi- 
fício escolar e já batem de porta 
em porta a pedir para a subscri- 
ção pública; 

— etc.. 
Afinal o que mudou? 

* 

Falecimentos. — No dia 12 do 
corrente, faleceu repentinamente a 
sr Florinda de Almeida Marques, 
de 30 anos, moradora na rua dos 
Pinheiros, mãe da menina Belmira 
Maria Almeida Dias e filha dos 
falecidos António Dias Marques e 
Caetana Alves de Almeida. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 8 horas, com a en- 
corporação da irmandade de Nossa 
Senhora das Neves e um sacerdo- 
te, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 11 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus irmãos 
João e Manuel Almeida Marques. 

Tratou do funeral a Agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira. 

— E no dia 16, faleceu no 
Hospital de Albergaria-a- Velha a 
sr.* Beatriz Dias Mendonça, de 67 
anos, solteira, do lugar do Fontão, 
desta freguesia, irmã das sr.º* Rosa 
e Isilda Dias Mendonça. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para a 
igreja desta freguesia, de onde saiu 
o funeral pelas 18 horas, com a 
encorporação do nosso rev. páro- 
co, que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 3 bou- 
quets de flores pela família. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura as suas irmãs 
acima referidas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames, 

Benfuzer. - O nosso benemé- 
rito conterrâneo sr. Joaquim Maria 
Rodrigues Alves, importante co- 
merciante na Venezuela, acompa- 
nhado de sua esposa sr,“ D. Teresa 
Lima Alves, que estiveram de visi- 
ta em Angeja, entregaram ao Di- 
rector deste jornal a quantia de 
500800 para os pobres desta fre- 
guesia. 

Esta importância foi transmitida 
à Conferência de S. Vicente de 
Paulo da Nossa Senhora das Neves, 
que a distribuiu pelos seguintes 
necessitados: Vitória Lopes, Laura 
Esteves, Amália Marquinhas, Ado- 
zinda Carroa, Rosa Vaz, Alice 
Branquinha, Ermelinda Azenha, 
Maria Josefa do Café, Emilia do 
Café, Pureza Mela, Lucinda Oli- 
veira, Ceguinha do Fontão e Mãe 
do Sérgio. 

Em nome dos beneficiados, nós 
e a Conferência referida agtadece- 
mos aos benfeitores e que Deus 
os recompense. 

Baile. -— No dia 25 do corrente 
(sábado), com início às 21,30 horas, 
realiza-se na Associação de Tnstru- 
ção e Recreio Angejense um gran- 
dioso baile, abrilhantado pelo ma- 
ravilhoso conjunto «Humberto de 
Oliveira», de Ovar. 

Espera-se gcande afluência de 
mocidade da região. 

x 

Da Póvoa e Paço 
Encontrado morta dentro ca 

banheira. — No dia 20 do corren- 
te, no «Retiro de S, José», casa 
de hóspedes situada no locai da 
Junqueira, da nossa terra, foi en- 
contrado morto dentro da banhei- 
ra o st. José Maria da Conceição 
Graça, de 32 anos de idade, via- 
jante, casado, natural e residente 
em Salgueiro (Marinha Grande). 

A descoberta do corpo do infe- 
liz viajante, que se presume ter 
sido vítima de uma congestão, foi 
feita por outro hóspede daquele 
esiabelecimento que, ao pretender 
entrar na casa de banho, reparou 
que grande quantidade de água 
safa por baixo da porta. 

Chamadas as competentes auto- 
ridades, ali compareceram o sub- 
delegado de saúde, o delegado 
do procurador da República e a 
G.N.R. de Aveiro, que ordena- 
ram a remoção do cadáver, 
  

Prédio 
Vende-se em Angeja, em 

frente à Igreja. Dá para negócio, 
Trata telef. 24420 — Aveiro. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará a.º 799 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378         

Manvel Marques Rodrigues 
A sma família, embora o tenha 

feito por escrito no mais possível, mas 
reccando ter cometido algumas faltas, 
aliás involuntariamente, vem por este 
meio agradecer, mito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acompanha- 
ram à última morada o sen ente que- 
rido, não esquecendo os muitos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Agradecem, igualmente, a todas as 
pessoas que se dignaram assistir às 
missas do 7.º e 30.º dias, em sufrágio 
da sua alma. 

Sarragola (Cacia), 21 de Outubro 
de 1975, 

  

Junta de Freguesia 

de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeja, con- 
ceibo de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que MANUEL 
MARIA PEREIRA VALENTE, 
de 37 anos de idade, casado, agri- 
cultor, natural desta freguesia de 
Angeja, onde também é residente 
na Rua da Liberdade, filho de 
Joaquim da Silva Valente e de 
Rosa Nunes Ferreira, requereu no 
sentido de ser autorizada a venda, 
a título de concessão, da sepultura 
n.º 337, do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rera, querendo, perante esta Comis- 
são Adminisrrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ac requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 14 de Outubro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

  

Fendem - se 
Dois terrenos para construção, 

junto à Fábrica das Tintas, em 
Cacia — Rua da República. 

Tratar com António Pereira 
de Melo — Cacia. 

  

E cmde-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef, 27519, 

  

S. SIM Ã O 
  

Gcandes Festejos ma Quintã do Loureiro, 
unos dias 25, 26 o 27 de Outubro corrente 

EE 

  

lo    DIA 25 (S 

PROGRAMA 

) — Início dos festejos, com a transmissão 
de música por aparelhagem sonora. 

DIA 26 (Domingo) — Alvorada por uma salva de foguetes; 
às 9 horas, chegada da Banda Velha União Sanjoancnse, que 
seguirá a percorrer as ruas; às 11 horas, Mis: 

  

Solene e sermão; 
em seguida sairá a majestosa Procissão em volta do lugar; As 
15 horas, começará o arraial da tarde com a participação do 
conjunto «Interlúdio», de Coimbra; e das 21 até à hora regula- 
mentar, grandioso festival com o conjunto «Otagod», da Quinta 
do Gato; ornamentações, iluminações e fogo de artifício. 

DIA 27 (Segunda-feira) — Durante o dia música sonora, 
s 21 horas, início do festival de encerramento com o conjunto 

«Selection Pop», de Bustos; e fogo de artifício no fim. 

Junta de Freguesia 

de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a-Velha: 

Faz público que NATÁLIA 
DA SILVA MENDONÇA, de 
47 anos de idade, viúva, domés- 
tica, natural desta freguesia de 
Angeja, onde também é residente 
na Rua da Cruz, filha de João 
Pereira Mendonça e de Ana Perei- 
ra da Silva, requereu no sentido 
de ser autorizada a venda, a título 
de concessão, da sepultura n.º 261, 
do cemitério local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 14 de Outubro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

De Alquerubim 
(Alhergaria-a-Velha) 

Campanha para a criação de 
uma corporação de Bombeiros. — 
Por iniciativa do comerciante sr. 
José da Cruz Rodrigues Puga, do 
lugar do Fial, está em marcha uma 
campanha que visa criar nesta fre- 
guesia uma corporação de bom- 
beiros. 

A meritória iniciativa, que já 
tem muitas adesões, tem o apoio 
do Ministério da Administração 
Interna e dada a humanitária mis- 
são que se propõe realizar é de 
esperar que ela vingue, não esque- 
cendo o benefício e o progresso 
que representa para a região. 

Brevemente a freguesia de AI. 
querubim será percorrida por ele- 
mentos da futura corporação com 
vista a angariar fundos para a 
mesma, 

  

  

  

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 
Tratar com Ricardo Nogueira 

da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento, 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º & 

(Em 26 de Outubro de 1975) 

Mais uma vez neste concurso 7 jogos da 
1 Divisão Nacional e os restantes da 1]. 

    
   

Farense- Benfica 2 

Braga - Belenenses 2 

C.U,F.- Académico 1 

Boavista - Porto 1 

Leixões - Setúbal x 

Beira Mar - Guimarães 2 

Atlético - Estoril 1 

Feirense - Riopele 1 

Paredes - Salgueiros 2 
União Leiria- Juventude 1 

Est, Portalegre - Marítimo 2 

Torres Novas - Barreirense x 

Lusitano - Olhanense 1   
COMBOIOS EM CACIA 

  

  

  

(Horário em vigor desde 28-9-1975) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directol 1,27 Sem'- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6.58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,41 Tranvia 
9,46 Tranvia 8,35 Semi - directa 

11,33 Franvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tronvia 
15,13 Teanvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisbog [11,30 Trenvia 
18,30 Tranvia 13,57 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Autometora 
21,44 Tranvia para Lisboa 
23,10 Sem: -virecto[16,5] Tranvia 

vindo de Lisbva|18,4] Tranvia 
20,20 Tranvia 
21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 
seguem até Coimbra; os des 7,41, 11,30, 
16,51, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- 
ro; e O das 18,4], que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido, 

Só aos sábados, efrctua-se um tranvia 
entre Aveiro: arreja e vice-versa, com 
paragem em ia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente. 

    

  

      

x* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,12 Directo 6,25 Tranvia avé 
12,15 Rápicio Coimbra 
14,4] Automotora | 7,50 Fi guete 
17,24 Foguete 10,27 Foguete 
20,07 Foguete 15,21 Foguste 
22,37 Enquete 19,33 Rápido 

20,59 Directu 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 
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Bária Bismarek dsares   
AB 7UGAÁDO 

uu do Cjualbxo, 48-28 

fot. AYHGO - LISBOA 

  

    

Uonsaição Lepes 
de Oliveira 
FARTEIRA 

maia Bssvia Madisu 

ENFERMEIRA 
suio Nesole Br. Revnra 

Atucdo q lodo à hore) 
  

Smam fória | 

Ema Lodo és Oliveira, 18 ris   

Sapataria Balseiro 

  

o de mm 

Abe! da Silva Balseiro 
— fuga do República — CACIA 

Tolef. 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA 
Su CURSAL SENHORA DO ALAMO   

Rua José Luciano de Castro — Esguelta == AVEIRO 
(Justo à Passagem do Nível) 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Cilança, 
das melhores marcas. aos melhases preços. 

  

  
      emal BM — LISBOA 

  

    

AS SA ES MD RCA AO MTO CSA e 

  

  

(ds Lãs para IES 
à&BRMÉNIO 

HI 
Segu:os om todos os ramos 

a SOBERANA 

| 

| Agesto s8 Casta 

  

Ras Agostinho Pinhairo, 34 — & 

—e— Wolof. 98576 PPC 

  

HANUEL DAMIAO 

Radosção do «Esos de Cacia» 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
asórioa Fábrica R, da Cassalhoira, 38 — LIBRO» 

Telslona B2B0E5 

agenta no Morte do País Guilherme AS. Goclhs 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

gata lábrica produs as mislherea e as mais Garatas timtgo é 

Hmprensão em Soros € preto; GIAGHAD para solos é vernizes 

tipo-litográficos 16 

  

  

Agêônola Funerária Capels 

é AME « DIAS CAPELA 

  

ema 

  

  

(o dos Malhas «Aófor 

Pragos cupasínio 

sara cevandado- 

  

tricot 

  

Avenida Dr, Lobremnço 
Puinisheo, 0 

ma Welei. 22928 = 

AVEIRO 

o « Feirantas 

YRIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterir o melher 

sertido e es nossos melhores padrões 

  

VAGO 

Agêsela de Viagens 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolot. 98178 = LOURE — 5. /odo de Losrs 

Todes os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  Peist, uso Costa & Irmão, L.“ 
ga Quatava Parceira Plato Desto, 87 — AVEIRO 

  

Silhataz maríticios para todas as Companhias 
Silhatos is úyião para Estudantes, com desconie 

tstos de &vião (a prestações) 
Viagons la '-Idunle 6 coléciivas — Exoursões 

Rosorvas do quartos em Feteis — Vº .. compularos 

       
   

  

Bicicleta 
- 

  

para homem, senhora 
ur 

. a e criança 
2 Simsbacgnas ripidon para Álriaa de gs 

> Armando Brasgo 
  

Sapataria Confiança 
cas Pussy de Cams — CACIA — Toief, 91127 

  

LISBOA — 'Lelet. BUTOS 

  

LINDOS MODELOS 

Armazoniatas - importadora: 

R, do Crucifixo, 116 à 194 

3 

  

  

  

  

  

Potárata Trhsiade o uds sortido de calçado neve para homém o senhora, Es 
se quais ao E cacainma-zo tados es consertos com perfeição e rapidez, 
siodaatos camáitárioi noção us comisaria o chapelaria | 
eedmos do País cawigas, Chapeus é bolnas das melhores eiarcas 1. v q TAÇAS DESPORTIVAS 

— Moveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
meme | pinta UA Dicio GEO DANOS Roblias completas, móveis avulso, lonças de ssmaite, PRATAS — RELÓGIOS 
138 usando ds Almas 0 VD BD UA À = ao Em Da Velei, 22110 —— Ofisina —— 

E & Armazéo. . sas do Gadayo, dé dá Aguais de indistuiivo . . Sus Conselheiro Luis de M = 

era fulniona permanaçta 25206 ESGUEIRA essa o imiemitóvel sistema «PRONTO» ut anta eo ED | 
E 

asd * Ê 

“CONSTRUTORA” Parece anodota | Para seu transporte; na 
SR CR ” e . a 

da - «syYÔNIO PRANCISCO RETO Um professor de filosolia que anda Prefira Motorizadas “Zundapp” A; | 
empre distraído, diz para » caixeira de l 

sina reto mao do socstenção de bombas, aspiramiss a azpt Ga AR depois de ter Maas Original e Outras -- Munsislmente conhecidas | 

  

noise pussmontos, era iusnllta o flbrosimento, com adaptação 
“- mtmteaa de vidro o em aço Inox, para extracção ds 

igaes de poços, ligaldos de mitruiras e artesiuzes 

Encanrspe-co da sua montagem em qualgrer pezte &s Pau 

Euparações ms: Frabsibos gamatides 

abade 88 = Folol, 43529  VERDEMILHO — gy «al 

| tado vinte pares de sapatos: t 

-— A menina desculpe... Mas pareca 

que me esqueci de lhe dizer que entrei 

nesta sapataria não para Comprar sapa- 
tos, mas para comprar um par de cor- 

dões para os que trago calçados. 

Vendas a pronto a a prestágões 

Agente om Onaia 
António de Jesns Almeida (o Estraga) | 

Tudo para cicilsmo na oficina — Largo de Espírito Sante


	224_1975_10_11_02_46_2350_0001
	224_1975_10_11_02_46_2350_0002
	224_1975_10_11_02_46_2350_0003
	224_1975_10_11_02_46_2350_0004

